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Livro Acupuntura Coreana da Mão.pdf
Livro Acupuntura Coreana da Mão.pdf 


EFTUm-Manual-Para-Curar-Sua-Vida.pdf
EFTUm-Manual-Para-Curar-Sua-Vida.pdf 


hoopnopono.pdf
hoopnopono.pdf 


Uma Oração para Curar Seus Medos - Debra Landwehr Engle.pdf
Uma Oração para Curar Seus Medos - Debra Landwehr Engle.pdf 


Um curso em milagres - Livro de exercícios.pdf
Um curso em milagres - Livro de exercícios.pdf 


Um Curso em Milagres.pdf
Um Curso em Milagres.pdf 


Caderno-Raciocínio-Lógico.pdf
Caderno-Raciocínio-Lógico.pdf 


Acupuntura-Sem-Agulhas.pdf
Acupuntura-Sem-Agulhas.pdf 






Último
Slides Lição 10, BETEL, Relacionamento ideal entre os cônjuges, 1Tr24.pptx
Slides Lição 10, BETEL, Relacionamento ideal entre os cônjuges, 1Tr24.pptxLuizHenriquedeAlmeid6 



Como os princípios da Psicopedagogia podem ser aplicados para melhorar a comp...
Como os princípios da Psicopedagogia podem ser aplicados para melhorar a comp...azulassessoriaacadem3 



B) RELACIONE os picos (1, 2 e 3) no cromatograma com cada uma das substâncias...
B) RELACIONE os picos (1, 2 e 3) no cromatograma com cada uma das substâncias...Prime Assessoria 



2. De que forma a realidade retratada no curta metragem se relaciona com a at...
2. De que forma a realidade retratada no curta metragem se relaciona com a at...azulassessoriaacadem3 



Você já parou para pensar sobre as consequências desse ciclo de analfabetismo...
Você já parou para pensar sobre as consequências desse ciclo de analfabetismo...excellenceeducaciona 



Desenvolva um texto dissertativo sobre como a experiência de Deus pode ser re...
Desenvolva um texto dissertativo sobre como a experiência de Deus pode ser re...azulassessoriaacadem3 



CONCEITOS BÁSICOS DA GEOGRAFIAGEOGRAFIAGEOGRAFIA
CONCEITOS BÁSICOS DA GEOGRAFIAGEOGRAFIAGEOGRAFIAHenrique Pontes 



A) Cite inicialmente as três dimensões do desenvolvimento sustentável e estab...
A) Cite inicialmente as três dimensões do desenvolvimento sustentável e estab...excellenceeducaciona 



As canções/Os poetas/ Os cantores de Abril -25 de abril.pdf
As canções/Os poetas/ Os cantores de Abril -25 de abril.pdfBibliotecas Infante D. Henrique 



a. Cite e explique os três princípios básicos da progressão do treinamento de...
a. Cite e explique os três princípios básicos da progressão do treinamento de...excellenceeducaciona 



Agora observe a imagem a seguir, onde foi realizada uma lâmina histológica co...
Agora observe a imagem a seguir, onde foi realizada uma lâmina histológica co...Prime Assessoria 



Com base na figura exposta abaixo, Explique o modelo de determinação social d...
Com base na figura exposta abaixo, Explique o modelo de determinação social d...Prime Assessoria 



Explique o modelo de determinação social da saúde proposto por Dahlgren e Whi...
Explique o modelo de determinação social da saúde proposto por Dahlgren e Whi...excellenceeducaciona 



Desenvolva um texto dissertativo sobre como a experiência de Deus pode ser re...
Desenvolva um texto dissertativo sobre como a experiência de Deus pode ser re...azulassessoriaacadem3 



1. Encontre um Livro Didático de Língua Portuguesa, que seja para o 1º, 2º ou...
1. Encontre um Livro Didático de Língua Portuguesa, que seja para o 1º, 2º ou...excellenceeducaciona 



O relato anterior descreve a experiência de um comensal ao provar o Tacacá, u...
O relato anterior descreve a experiência de um comensal ao provar o Tacacá, u...Prime Assessoria 



2. Qual a extensão dos Direitos Fundamentais às pessoas que se encontram sob ...
2. Qual a extensão dos Direitos Fundamentais às pessoas que se encontram sob ...azulassessoriaacadem3 



Quando iniciamos os estudos sobre a história da Educação de Jovens e Adultos,...
Quando iniciamos os estudos sobre a história da Educação de Jovens e Adultos,...excellenceeducaciona 



Elabore uma apresentação em PowerPoint em que você possa definir como a teolo...
Elabore uma apresentação em PowerPoint em que você possa definir como a teolo...azulassessoriaacadem3 



Vários modelos foram propostos para estudar os determinantes sociais e a tram...
Vários modelos foram propostos para estudar os determinantes sociais e a tram...Prime Assessoria 





Último (20)
Slides Lição 10, BETEL, Relacionamento ideal entre os cônjuges, 1Tr24.pptx
Slides Lição 10, BETEL, Relacionamento ideal entre os cônjuges, 1Tr24.pptx 


Como os princípios da Psicopedagogia podem ser aplicados para melhorar a comp...
Como os princípios da Psicopedagogia podem ser aplicados para melhorar a comp... 


B) RELACIONE os picos (1, 2 e 3) no cromatograma com cada uma das substâncias...
B) RELACIONE os picos (1, 2 e 3) no cromatograma com cada uma das substâncias... 


2. De que forma a realidade retratada no curta metragem se relaciona com a at...
2. De que forma a realidade retratada no curta metragem se relaciona com a at... 


Você já parou para pensar sobre as consequências desse ciclo de analfabetismo...
Você já parou para pensar sobre as consequências desse ciclo de analfabetismo... 


Desenvolva um texto dissertativo sobre como a experiência de Deus pode ser re...
Desenvolva um texto dissertativo sobre como a experiência de Deus pode ser re... 


CONCEITOS BÁSICOS DA GEOGRAFIAGEOGRAFIAGEOGRAFIA
CONCEITOS BÁSICOS DA GEOGRAFIAGEOGRAFIAGEOGRAFIA 


A) Cite inicialmente as três dimensões do desenvolvimento sustentável e estab...
A) Cite inicialmente as três dimensões do desenvolvimento sustentável e estab... 


As canções/Os poetas/ Os cantores de Abril -25 de abril.pdf
As canções/Os poetas/ Os cantores de Abril -25 de abril.pdf 


a. Cite e explique os três princípios básicos da progressão do treinamento de...
a. Cite e explique os três princípios básicos da progressão do treinamento de... 


Agora observe a imagem a seguir, onde foi realizada uma lâmina histológica co...
Agora observe a imagem a seguir, onde foi realizada uma lâmina histológica co... 


Com base na figura exposta abaixo, Explique o modelo de determinação social d...
Com base na figura exposta abaixo, Explique o modelo de determinação social d... 


Explique o modelo de determinação social da saúde proposto por Dahlgren e Whi...
Explique o modelo de determinação social da saúde proposto por Dahlgren e Whi... 


Desenvolva um texto dissertativo sobre como a experiência de Deus pode ser re...
Desenvolva um texto dissertativo sobre como a experiência de Deus pode ser re... 


1. Encontre um Livro Didático de Língua Portuguesa, que seja para o 1º, 2º ou...
1. Encontre um Livro Didático de Língua Portuguesa, que seja para o 1º, 2º ou... 


O relato anterior descreve a experiência de um comensal ao provar o Tacacá, u...
O relato anterior descreve a experiência de um comensal ao provar o Tacacá, u... 


2. Qual a extensão dos Direitos Fundamentais às pessoas que se encontram sob ...
2. Qual a extensão dos Direitos Fundamentais às pessoas que se encontram sob ... 


Quando iniciamos os estudos sobre a história da Educação de Jovens e Adultos,...
Quando iniciamos os estudos sobre a história da Educação de Jovens e Adultos,... 


Elabore uma apresentação em PowerPoint em que você possa definir como a teolo...
Elabore uma apresentação em PowerPoint em que você possa definir como a teolo... 


Vários modelos foram propostos para estudar os determinantes sociais e a tram...
Vários modelos foram propostos para estudar os determinantes sociais e a tram... 
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	2. Prezado aluno(a),
A Wings  Escola de Aviação está desde 1997 profissionalizando alunos para a aviação
civil. Desde o princípio se destaca pela excelência na formação de seus alunos, e pelos
ótimos resultados destes nas avaliações da ANAC, muitos ex-alunos Wings hoje
trabalham em renomadas empresas aéreas do Brasil e exterior.
Nosso corpo docente é formado por profissionais graduados por grandes
universidades e possuem ampla experiência na aviação global, dessa forma as nossas
aulas são ricas em conteúdo e o aluno sai realmente preparado ao final do seu curso.
Com imensa satisfação estamos lhe fornecendo esse material didático para estudos!
Este material foi revisado e é sempre atualizado para que você, aluno(a) WINGS,
receba o que há de melhor!
Lembre-se, esse é um MATERIAL DE APOIO para os seus estudos, ele não
necessariamente segue igual aos materiais das aulas que são passadas no projetor da
sala, portanto aproveite ao máximo tanto essa apostila quanto os materiais
apresentados em sala de aula!
Trabalhamos forte para entregar um material de excelência e também contamos com
a sua parceria em nos informar caso encontre algum erro ou algo que possa ser
melhorado nesse material. Dessa forma por gentileza nos envie uma foto ou print da
observação em questão para o WhatsApp 11 99631-9486 ou se preferir envie para o
email contato@wingsescola.com.br com uma breve descrição do tema encontrado.
Através destes canais você também poderá nos enviar críticas e sugestões sobre esse
material didático.
Desejamos excelentes estudos!
WINGS ESCOLA DE AVIAÇÃO – DESDE 1997 CRIANDO NOVOS HORIZONTES
 


	3. Fale com o
DIRETOR!
A  Wings abriu um canal direto com você.
Estamos interessados naquilo que nossos alunos tem
para nos dizer.
Por isso abrimos um canal direto para que você, aluno
Wings, possa tratar sobre assuntos de seu interesse.
Mande sua mensagem para:
falecomodiretor@wingsescola.com.br
Somente o Diretor da Wings irá receber o seu email!
Não esqueça de colocar no email o seu nome completo
e turma!
 


	4. Regulamento do
Curso de
Comissário(a)  de Voo
 


	5. Regulamento do curso  de Comissário(a) de Voo
Este regulamento tem a finalidade de esclarecer e transmitir aos alunos as normas, direitos e deveres do
curso de Comissário de Voo baseado nas normas da ANAC.
Validade da Homologação do Curso Pela ANAC.
A validade da homologação do curso de comissário de voo pela ANAC é de 05 (cinco) anos contados a partir
da data de início ou revalidação da mesma.
Pré-Requisitos.
Idade mínima 18 anos ou a completar até o término do curso.
Escolaridade Ensino médio completo (2º Grau).
Documentação Obrigatória Para Matrícula.
Os candidatos ao curso de Comissário de Voo deverão no ato da matrícula
apresentar:
- 1 foto 3x4;
- Cópia simples do RG, CPF, Título de Eleitor e Certificado de Reservista (para
homens).
- Cópia Autenticada do Certificado de Conclusão do Ensino Médio;
- Cópia do Certificado Médico Aeronáutico (CMA) que deverá ser entregue
até 30 dias após a efetivação da matrícula.
- Cópia do Comprovante de endereço em nome do aluno;
- Preenchimento de ficha de matrícula fornecida pela Escola.
Obs.: O aluno terá prazo máximo de 10 dias a partir da realização da matrícula para a entrega de toda a
documentação exigida que ainda estiver pendente, do contrário terá a sua matrícula cancelada. A única
exceção será o CMA onde o aluno terá 30 dias após a matrícula para a entrega do mesmo.
Uniforme.
A Wings Escola de Aviação Civil, seguindo os critérios de todas as Companhias Aéreas, adota uniforme para
os alunos de Comissário de Voo.
O uniforme será entregue ao aluno, após a solicitação e pagamento do mesmo, no prazo médio de 30 (trinta)
dias. Até a entrega do mesmo o aluno deverá obrigatoriamente vir com traje social no seguinte padrão:
Para as alunas: Blazer preto (caso queira retirar o blazer o mesmo
deverá ser usado dobrado junto ao braço esquerdo), blusa ou camisa
branca com manga (sem decote), calça social preta longa, saia preta
abaixo do joelho, sapato preto liso sem detalhes, fechado com salto alto
de no máximo 5 (cinco) centímetros, meia calça fina, fios 15, 20 ou 40,
cabelo devidamente preso em rabo de cavalo ou coque baixo, trança
com comprimento não ultrapassando a metade das costas (altura do
sutiã), maquiada, unhas pintadas na cor nude, branco ou vermelho e
brincos no lóbulo da orelha ou no máximo um centímetro da orelha
(é permitida a utilização de apenas um brinco em cada orelha). Não são
permitidos piercings nem tatuagens aparentes.
 


	6. Para alunos: Terno  de cor escura (caso queiram retirar o blazer o mesmo deverá ser usado dobrado junto ao
braço esquerdo), calça social preta, sapato social preto fechado, com meia preta, camisa social azul clara e
gravata preta. O aluno deverá ainda, estar barbeado, com o cabelo curto e penteado, sem brinco e piercing.
Todos os trajes deverão ser utilizados com botton ao lado esquerdo do peito e crachá, pois fazem parte do
uniforme da Escola.
Em caso de perda ou roubo do crachá o aluno deverá comunicar imediatamente à secretaria da Escola e
deverá pagar a taxa vigente para a reposição de cada crachá extraviado.
Em caso de perda ou roubo da apostila do curso, o aluno deverá comunicar imediatamente à secretaria da
Escola e deverá pagar taxa vigente para a reposição de cada apostila extraviada.
Não é permitida a troca de vestimentas no interior da escola, ou seja, o aluno deverá obrigatoriamente vir
trajando o uniforme antes de adentrar no ambiente interno da entidade.
Não é permitido no interior da escola ou fora desta, o uso de apenas algumas partes do uniforme, ou seja,
cada aluno mesmo estando fora da WINGS deverá trajar o uniforme completo ou trajar qualquer outra
vestimenta que não o uniforme ou parte dele.
Sempre que estiver de uniforme o aluno deverá manter os bons costumes, postura, respeito e educação para
com todos os seus semelhantes, não será tolerado atitudes opostas à estas, dessa forma o aluno concorda
que jamais poderá ingerir bebida alcóolica assim como quaisquer atos que o desabone ou mesmo desabone
à escola enquanto estiver com o uniforme da WINGS.
Os alunos que descumprirem qualquer exigência da escola, acordadas em contrato de prestação de serviço
educacionais e/ou descritas nesse Regulamento de Curso, estarão sujeitos a advertência escrita. Alertamos
que os alunos reincidentes estarão sujeitos à suspensão de 03 dias de aulas sem reposição da mesma; se
mantido o comportamento indisciplinado o aluno poderá a qualquer momento ser expulso a critério da
Escola.
Programação Sequencial
Os cursos serão ministrados nos períodos matutino das 09:00 às 12:00, à noite das 19:30 às 22:30 (São Paulo)
e 19:00 às 22:00 (Sorocaba), de segunda à quinta-feira com duração aproximada de 03 (três) meses e meio.
Serão ministradas também turmas aos sábados das 08:00 às 17:00 com duração aproximada de 05 (cinco)
meses. A critério da escola o curso poderá ter o seu final prorrogado, respeitando-se, no entanto, a carga
horária mínima prevista pela Agência Nacional de Aviação Civil - ANAC.
Cabe ao aluno respeitar e cumprir o horário de entrada, intervalo e saída das
aulas. A escola tolera 15 (quinze) minutos após o horário de início das aulas para
alunos que por ventura chegarem atrasados poderem adentrar em sala, o mesmo
não será permitido para alunos que chegarem no horário e permanecerem fora
da sala sem justo motivo; após esse período de tolerância o aluno deverá aguar-
dar o horário de intervalo para poder ingressar em aula; neste caso, o aluno terá
presença na lista de chamada somente na segunda aula.
O horário de intervalo para todos os cursos é de 10 (dez) minutos e a tolerância limite para regresso em
sala de aula será de mais 05 (cinco) minutos. O aluno que desrespeitar esse limite estará dispensado e
ficará com falta na segunda aula. Para turmas de sábado o intervalo de almoço será de 01 (uma) hora e a
tolerância limite de atraso permanece em 05 (cinco) minutos para o regresso.
O aluno que desrespeitar essa tolerância ficará com falta no segundo período do curso.
 


	7. Faltas com atestados
O  aluno deverá cumprir no mínimo 75% da carga horária por disciplina de acordo com a exigência da ANAC,
podendo repor aula sem custo financeiro somente mediante atestado médico. O atestado médico original
ou cópia autenticada deverá ser entregue na secretaria da escola até 24 horas após a falta, ou no primeiro
dia útil subsequente, não sendo aceito declarações e outros tipos de atestado como de trabalho, etc. O aluno
deverá também preencher a solicitação de reposição de aula.
Faltas sem atestados
Os alunos que não possuírem atestado médico e necessitarem repor aulas, deverão preencher a solicitação
por escrito via formulário na secretaria da escola e mediante ao pagamento.
Aplicação e Revisão de Provas e Testes.
Serão aplicadas avaliações e simulados por matéria ao longo do curso
afim de testar os conhecimentos absorvidos pelos alunos.
No final do curso será aplicado 01 (um) EXAME FINAL do curso todo,
com (10 questões de cada matéria).
O aluno que por ventura não lograr êxito, terá a opção de fazer uma
prova de recuperação, mediante ao pagamento antecipado descrito em
contrato. Esta prova também possui nota de corte de 7.0 (sete) pontos
inteiros, substituindo a média anterior.
Não será permitida a realização de uma terceira prova. Ao efetuar o pagamento da prova de recuperação, o
aluno declara estar ciente e de pleno acordo quanto a essa opção.
Aprovação Na Parte Teórica do Curso
De acordo com o Manual do Curso Comissário de Voo expedido pela ANAC, o aluno não poderá ter faltas
superiores a 25% (vinte e cinco por cento) do total do número de horas aulas previstas para cada uma das
disciplinas constantes no Plano de Unidades Didáticas do mesmo manual (item 7.3).
O aluno(a) deverá ter no mínimo média de 7.0 (sete) pontos inteiros em cada disciplina. A Wings Escola de
Aviação Civil não fornece e nem fornecerá informações relativas aos dias em que o aluno tiver faltas, cabe ao
aluno ter o controle rigoroso de sua presença.
Certificado de Conclusão.
Para o(a) aluno(a) será emitido o Certificado de Conclusão do Curso. Cada certificado
terá numeração própria para controle interno e para controle da ANAC. Para a retirada
do certificado o aluno ou seu representante legal deverá assinar o livro de entrega de
certificados, o representante deverá trazer procuração reconhecida em cartório para
a retirada. O certificado será emitido no prazo médio de 30 dias após a conclusão do
curso.
Certificado Médico Aeronáutico (CMA)
É obrigatório a todos os alunos realizarem o Exame Médico (CMA) em órgão cre-
denciado pela ANAC e entregar a cópia do CMA (obtida através do site da ANAC)
para a Escola em no máximo 30 (trinta) dias após a realização da matrícula.
 


	8. Reprovação do CMA
A  não obtenção do CMA por incapacidade física tem como consequência a impossibilidade de obtenção da
licença pretendida inicialmente e isenta a Wings Escola de Aviação Civil e a Agencia Nacional de Aviação
Civil - ANAC de qualquer responsabilidade decorrente de uma eventual não obtenção do CMA.
Treinamento Prático de Sobrevivência
Partida:
Unidade São Paulo: às 05:30 da manhã (da porta da escola).
Unidade Sorocaba: às 05:00 da manhã (da porta da escola).
Endereço do Campo Prático: Estrada dos Corrêas, Km 7,8, Bairro Corrêas, Arujá, SP.
ƚŝǀŝĚĂĚĞƐĚŽdƌĞŝŶĂŵĞŶƚŽ(a ordem pode variar devido fatores meteorológicos e/ou outros)
 Café da manhã (alimentos levados pelos alunos);
 Briefing com os instrutores;
 Distribuição de tarefas;
 Preparação para o treinamento;
 Marinharia;
 Mockup (situações de emergência em aeronave);
 Treinamento de combate ao fogo;
 Treinamento de selva;
 Primeiros socorros;
 Casa da fumaça;
 Debriefing.
DĂƚĞƌŝĂůĂ^ĞƌĞǀĂĚŽ
 Alimentos e bebidas para o seu café da manhã e outra alimentação somente em horário permitido
pela coordenação: Por exemplo: no retorno (no ônibus de volta);
 Boné;
 Luva;
 1 cobertor (sacos de dormir não são permitidos);
 Tênis (velho);
 Casaco;
 Blusa de malha com e sem mangas;
 Blusa de frio;
 Calça Jeans (sem cinto e sem rasgo);
 Roupa para piscina (roupa de academia, bermudas, calças e camiseta). Não são permitidos biquínis
e nem shorts;
 Um conjunto de roupas limpas para troca no retorno;
 Toalha e objetos de higiene pessoal;
 Repelente para insetos;
 Protetor solar;
 Água (1 garrafa pequena);
 Canivete (opcional);
 Capa de chuva descartável (opcional);
 Um coco maduro (opcional); coco marrom (duro)
 Câmera fotográfica (opcional e não será permitido o uso de celular);
 Leve roupas velhas, pois as mesmas podem rasgar e manchar durante o treinamento;
 Lanterna (opcional).
 


	9. REGRAS DO TREINAMENTO
  Todos os alunos deverão apresentar RG e cópia do CMA para a realização do treinamento (a
ausência de um dos documentos impedirá o aluno de realizar o treinamento);
 Respeite os horários de cada atividade, e os intervalos entre as mesmas;
 Não será permitido o uso de brincos, colares, pulseiras, anéis, piercings, óculos escuros e cintos;
 Não será permitido o uso de lentes de contato – usar óculos;
 MENINAS: Os cabelos deverão ficar presos em todas as fases do treinamento;
 As unhas deverão ser curtas para a sua segurança e dos demais participantes;
 Em caso de menstruação levar absorventes para todo o treinamento;
 Comer alimentos leves e saudáveis 24 horas antes do treinamento e beber bastante líquido (água,
chás ou sucos naturais); Proibição da ingestão de bebidas alcoólicas, no mínimo, até 8 horas antes da
apresentação na porta da escola;
 Não é permitido levar bebidas alcoólicas;
 Proibido fumar durante TODO o Treinamento Prático;
 Os celulares permanecerão desligados em todas as fases do treinamento;
 Não é permitido o uso de equipamentos eletrônicos (rádios, iPad, tablet);
 Os alunos serão separados em grupos, para melhor execução das tarefas e interação;
 Preste atenção, evite conversas paralelas, o bom treinamento depende de você, da sua
participação, dedicação e conhecimento das matérias e procedimentos;
LEMBRE-SE: VOCÊ SERÁ AVALIADO EM TODAS AS FASES DO TREINAMENTO, A NÃO EXECUÇÃO DE
ALGUMA ATIVIDADE ACARRETARÁ NA REPROVAÇÃO DO ALUNO.
Responsabilidade e Segurança aos alunos no Treinamento Prático do curso.
É de inteira responsabilidade da Wings Escola de Aviação Civil a segurança de todos os seus alunos
e Instrutores no Treinamento Prático do Curso, para tanto a escola contrata para seus alunos e
instrutores seguro de vida e acidentes, invalidez Permanente Total ou Parcial por Acidente com a
seguradora Sompo Seguros, situada à Rua Cubatão 320, Paraíso, São Paulo, fone grande São Paulo (11)
3156-2990 demais loca-lidades 0800 77 19 1190. Fornecemos o serviço de transporte por meio de vans ou
ônibus.
Celular
É proibido o uso de celular em sala de aula, cabendo a critério do professor solicitar a
retirada do aluno da sala de aula, caso atrapalhe o aprendizado de outros alunos em
sala de aula. O aluno(a) que desrespeitar essa norma estará dispensado e ficará
com falta injustificada na aula. O celular poderá ser usado somente para acessar
a apostila, exceto em dia de provas, testes e afins.
Comportamento e Vocabulário
Não será aceito conversas em volume exagerado, palavras de calão e linguajar inapropriado.
Não será aceito qualquer tipo de desrespeito com os membros do corpo docente e discente.
É proibido mascar chiclete e comer em sala de aula ou local inapropriado dentro da instituição.
É recomendável que os(as) alunos(as) verifiquem sempre o quadro de avisos da Escola para se informarem
sobre o calendário de aula e novos avisos em geral.
A escola não se responsabiliza por objetos de valor, materiais, documentos, ou quaisquer outros que o(a)
aluno(a) deixar nas dependências da mesma.
O presente regimento poderá ser alterado sempre que a experiência determinar, sendo submetido à apre-
ciação do órgão competente. Os(as) alunos(as), através de seus pais ou responsáveis, deverão declarar no
ato de admissão, que conhecem o Regimento do curso pretendido e que concordam com os seus termos.
 


	10. Grade Curricular Mínima  do Curso
A WINGS deseja ótimos estudos!
ÁREA
CURRICULAR
MATÉRIA
CARGA
HORÁRIA
(Horas-aula)
INSTRUÇÃO TEÓRICA
BÁSICA
Comissário de Voo 04
Sistema de Aviação Civil 08
Regulamentação da Aviação Civil 06
Regulamentação da Profissão de Aeronauta 11
Segurança de Voo 08
TÉCNICA
Conhecimentos Básicos sobre Aeronaves 08
Navegação Aérea 04
Meteorologia 07
Aspectos Fisiológicos da Atividade do Comissário de Voo 16
Primeiros Socorros na Aviação Civil 20
Emergência a Bordo 22
Sobrevivência 20
Fatores humanos na Aviação Civil 08
SUBTOTAL 142
TREINAMENTO PRÁTICO
Combate ao Fogo 02
Sobrevivência na Selva e Primeiros Socorros após Acidente Aéreo 10
Sobrevivência no Mar 03
SUBTOTAL 15
ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS
Abertura e encerramento do curso 02
SUBTOTAL 02
TOTAIS 159
 


	11. WINGS ESCOLA DE  AVIAÇÃO CIVIL
CURSO COMISSÁRIO DE VOO - CMV
CURSO DE COMISSÁRIO DE VOO
ÍNDICE GERAL
Etiqueta e Postura..........................................................................................................Pág. 12
 Introdução
 Regras de Etiqueta
 Etiqueta Corporativa
 Etiqueta Aplicada na Profissão de Comissário de Voo
 Regras da Wings
Bloco I.............................................................................................................................Pág. 26
 Prevenção e Combate ao Fogo
 Procedimentos de Emergência
 Artigos ou Mercadorias Perigosas
 Sobrevivência na Selva
 Sobrevivência no Mar
 Sobrevivência no Gelo
 Sobrevivência no Deserto
Bloco II............................................................................................................................Pág.159
 Sistema de Aviação Civil Internacional (SACI)
 Sistema de Aviação Civil (SAC)
 Noções de Direito Aeronáutico
 Segurança de Voo
 Fatores Humanos
 Regulamentação Profissional (Lei Nº 7.183)
 Código Brasileiro de Aeronáutica (CBAer)
 Noções de Direito Trabalhista e Previdenciário
Bloco III...........................................................................................................................Pág.263
 Anatomia e Fisiologia
 Doenças
 Medicina da Aviação
 Primeiros Socorros
Bloco IV...........................................................................................................................Pág.379
 Meteorologia
 Conhecimentos Gerais de Aeronaves
 Navegação
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CURSO DE COMISSÁRIO DE VOO - ETIQUETA E POSTURA – PÁGINA 12
ETIQUETA  POSTURA
Introdução.............................................................................. 13
Regras de Etiqueta............................................................... 14
Etiqueta Corporativa............................................................. 16
Etiqueta aplicada na profissão de Comissário de Voo........ 19
Regras da Wings.................................................................. 25
ETIQUETA

POSTURA
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INTRODUÇÃO
“ETIQUETA PODE SER RESUMIDA COMO SE PORTAR ADEQUADAMENTE EM
CADA SITUAÇÃO.”
Ter etiqueta é saber sentar-se numa mesa de
jantar requintadíssimo, comer naturalmente com
todos os talheres dispostos à mesa como se
fizesse isto todos os dias.
É também saber se sentar à mesa num
ambiente extremamente simples em que os
talheres disponíveis sejam somente colheres e
deles se utilizar de forma natural, sem
constranger, como se você assim o fizesse
diariamente na sua casa.
A palavra etiqueta é de origem francesa e significa código social de comportamento. É composta
por um conjunto de regras, estilos, normas e hábitos. Determina o comportamento adequado para
cada tipo de ambiente e situação, seja social, profissional ou doméstica.
Deve-se aos gregos Sócrates e
Aristóteles, no século III a.C., o conceito
de educação, moral e civismo.
O cristianismo, desde a sua adoção
como religião oficial do Império
Romano, no século IV, até o final da
Idade Média, deteve o monopólio da
educação, caraterizada por ideias de
comportamento moral hierarquizado e
ritualizado, também pela dogmatização
do saber.
O século XII é o tempo da Cavalaria,
das Universidades e da Nova
Burguesia. Nessa época, surge o
conceito de CORTESIA.
No Renascimento, aparece o
humanismo libertado da representação religiosa. Em 1530, Erasmo escreve a “Civilidade Pueril” e
Baltazar de Castiglione publica, em 1528, o “Manual do Cortesão”, primeiras obras a abordar
regras de cortesia.
A época Barroca é marcada pela ritualização da vida em sociedade determinada pelas influências
da corte de Luís XIV. É desse tempo a etiqueta e a politesse.
No século XVIII, Jean Jacques Rousseau publica “Emile”, o primeiro livro que reflete sobre a
criança e sua educação.
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A Revolução Francesa trouxe o conceito de
igualdade social, mais tarde alterada no período
napoleônico pelos seus novos elitismos.
No século XIX, tempo da Revolução Industrial e da
democratização, assiste-se às mudanças de
atitudes em relação aos ideais de comportamento
em sociedade. Com as novas divisões políticas na
Europa, entra em cena o conceito de protocolo.
Proliferam os livros sobre etiqueta e saber estar.
Depois das duas guerras mundiais verifica-se a
ruptura radical com o século XIX.
Nos tempos modernos, as preocupações ecológicas vêm
juntar-se aos princípios éticos, estéticos e higiênicos em
vigor, recolocados perante às novas situações do mundo
de hoje, contrabalanceando a rigidez dos sistemas de
valores passados.
Assim, assistimos nos dias atuais ao novo
desenvolvimento de uma entidade social.
REGRAS DE ETIQUETA
São um conjunto de regras convencionadas para
ajudar o relacionamento entre as pessoas. Está
dividida em Etiqueta Corporativa e Etiqueta
Social, além de outras subdivisões menores,
como Etiqueta à mesa e a recente Netiqueta.
O conceito de etiqueta está intimamente ligado ao
ato de Cortesia, porém vai além, sendo uma
forma de a pessoa que pratica
determinado código de etiqueta demonstrar esta
cortesia, bem como boas-maneiras.
Normalmente, a etiqueta não é escrita, embora
diversos especialistas em etiqueta tenham
posteriormente escrito seus livros sobre essas
regras.
A etiqueta usualmente reflete fórmulas de
conduta às quais a tradição da sociedade
consolidou.
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Especialistas em etiqueta entendem que ainda que os
conceitos de educação e respeito sejam universais, cada
grupo tem sua forma peculiar de demonstrar esses
sentimentos, e o melhor caminho seria respeitar as
diferenças.
A etiqueta enquanto regra, situa-se exclusivamente no
campo moral, não sendo regulada por leis ou decretos, sendo
às infrações a determinado código de etiqueta punidas
apenas no âmbito social.
DICAS:
“No calor manda bem... quem de tempos em tempos dá uma passadinha de desodorante”.
Está de mal humor? Que pena, mas o mundo não tem nada com isso! Disfarce e tente ser gentil.
É pecado sem chance de absolvição criticar de modo agressivo alguém em público (mesmo
quando a observação for pertinente). Tem gente que acredita que isso é ser assertivo. Pura
bobagem! Se precisar chamar a atenção de alguém o faça em particular.
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Ser elegante na hora de comer é diferente de se
alimentar. Exige também o cuidado com a apresentação
dos pratos. Isso não tem nada a ver com ter grana! Saber
para que servem as coisas ajuda a não pisar na bola.
Por exemplo: O sousplat (pronuncia-se Supla) é um prato
grande de material variado
que fica embaixo dos pratos
salgados durante a refeição.
Happy hour na empresa não
é Happy hour com os amigos
num final de semana... é
ambiente de trabalho!
Portanto, comporte-se de
maneira adequada.
ETIQUETA CORPORATIVA
A expressão “a primeira impressão é a que fica” é
inquestionável na vida profissional, no entanto,
saber manter essa primeira impressão é mais
importante ainda.
As regras podem variar bastante de acordo com
o lugar e área de atuação, mas,
independentemente de mais ou menos formal,
todas as profissões requerem comportamentos
básicos.
Vestuário feminino
As mulheres têm uma possibilidade maior de errar do que os homens, já que possuem grande
diversidade de vestuário. Quando uma empresa adota um uniforme este problema é sanado.
Algumas regras básicas devem ser obedecidas quanto ao uso deste uniforme:
O uniforme deverá estar sempre bem conservado, passado e limpo.
Estar uniformizado significa estar vestindo todas as partes que o compõe. Se for necessário trocar
de roupa faça-o inteiramente.
O cabelo deve estar sempre bem conservado e limpo. As unhas devem estar sempre bem
aparadas e pintadas, pois na aviação a unha pintada faz parte da utilização do uniforme.
Evite: saltos muito finos, roupas muito ajustadas que marquem as roupas íntimas e maquiagem
muito carregada.
Maquiagem para trabalhar não é maquiagem para festa, portanto, não exagere para não parecer
vulgar.
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Vestuário masculino
O homem deve mostrar, sempre, que está em dia
com a higiene pessoal. O ideal é que a roupa tenha,
no final do dia, o mesmo aspecto que tinha pela
manhã. O uniforme geralmente é social, com gravata
e manga longa.
O terno é obrigatório e deve estar sempre limpo,
conservado e bem passado, se não estiver vestindo-
o, carregue-o dobrado sobre o braço esquerdo. O
cabelo deve estar sempre limpo, bem cortado e
arrumado, lembre-se de que a aviação segue
padrões da aeronáutica.
Evite: barba por fazer, gravatas com manchas, uniforme rasgado, desfiado ou desbotado, sapatos
mal engraxados.
Horários
Seja sempre pontual, lembre-se de que o avião decola e atrasos poderão ser considerados faltas.
Um profissional que chega muito atrasado ou falta demais pode ser considerado improdutivo e por
esta razão uma empresa poderá optar por não mantê-lo mais no seu quadro de funcionários.
Como os horários de trabalho podem variar, é importante balancear vida profissional e pessoal.
Celulares
Durante as aulas, coloque o celular no silencioso e deixe as
ligações para serem recebidas pela caixa postal. Mesmo
quando colocado no modo vibratório, o telefone pode fazer
barulho, portanto, cheque se ele está totalmente silencioso.
Se for um assunto urgente, desculpe-se com seus colegas e
saia da sala. Ninguém precisa ouvir você falando ou vê-lo
escrevendo torpedos.
Redes Sociais
Se não puder dizer algo que acrescente, melhor não dizer. Cuidado com o que você escreve ou
comenta em redes sociais. Muitas empresas as utilizam como forma de avaliação do perfil do
candidato.
Primeiras impressões
Comunique-se com todo o corpo: Quando alguém entra na sala sorria, cumprimente e olhe nos
olhos. Quando tiver que apertar a mão de alguém, tenha um aperto de mão firme sem esmagar
os dedos da outra pessoa. Quando requisitado, faça uma apresentação de 30 segundos sobre
quem você é e o que você faz. Sempre ouça a outra pessoa atentamente – não interrompa e não
monopolize a conversa.
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Apresentações
Esquecer nomes é um problema comum. Para evitar situações
embaraçosas, repita o nome da pessoa no início e no fim da frase.
(Ana? É um prazer conhecê-la, Ana). Você pode ajudar outras pessoas
a lembrar seu nome falando-o lenta e claramente. O crachá é parte do
uniforme e deverá ser colocado em local visível do lado esquerdo
próximo ao bolso do terno ou tailleur/taier ou pendurado no pescoço,
isso dependerá das normas de cada empresa. O seu nome e foto
devem estar sempre aparentes para que a outra pessoa não tenha
dificuldade de leitura, isso ajuda na identificação e conhecimento do seu
nome, caso haja a necessidade de chamá-lo.
Piadas
Humor é um tema complicado no ambiente de trabalho. Nunca faça
comentários sobre religião, gênero, raça ou preferência sexual. Não envie
piadas por e-mail ou WhatsApp para conhecidos do trabalho. Você pode
pensar que elas são hilárias, mas nem todo mundo pode achar o mesmo.
Confidencialidade
Se um colega te conta algo pessoal, guarde segredo. Se ele quiser que outras pessoas saibam,
ele mesmo contará. Não faça fofocas sobre ex-funcionários ou colegas da empresa. As pessoas
pensarão que você fará o mesmo com elas.
Ouvir
Ouvir significa mais do que esperar sua vez de falar. Concentre-
se nas palavras da outra pessoa e não se distraia, para não perder
algum ponto importante. Resista ao impulso de falar quando
alguém faz uma pausa, porque ela pode estar apenas procurando
uma palavra. Espere um momento, e então fale. Mostre atenção
com a linguagem corporal: Sorria, concorde ou discorde, conforme
o caso. Da mesma forma, quando falar ao telefone, use
interjeições que confirmem que você compreende o que é dito.
Negatividade
Negatividade é como um vírus – ela se expande e se espalha. Por outro lado, negar um problema
óbvio também não é produtivo – é melhor identificar o que está errado e colaborar para uma
solução.
Política corporativa
Cuidado com colegas muito ambiciosos, que podem fazer tudo para crescer na carreira, mesmo
que isso envolva dizer coisas deselegantes e mentiras sobre colegas. Mantenha um
relacionamento cordial e profissional com seus chefes e colegas. Seja amigável e aberto, mas não
divida detalhes íntimos sobre sua vida pessoal – um pouco de distância psicológica é saudável.
Em reuniões
Sempre peça permissão antes de colocar a ligação em viva voz. Não é apenas etiqueta: não o
fazer pode ter consequências legais. Se há muitas pessoas na sala ou se as pessoas não se
conhecem, apresente-se antes de falar. Fale claramente e devagar. Faça uma pausa para se
certificar de que o outro terminou a sua fala. Aparelhos de viva voz podem cortar a voz às vezes.
 


	19. WINGS ESCOLA DE  AVIAÇÃO CIVIL
CURSO COMISSÁRIO DE VOO - CMV
CURSO DE COMISSÁRIO DE VOO – ETIQUETA E POSTURA – PÁGINA 19
ETIQUETA APLICADA NA PROFISSÃO DE COMISSÁRIO DE VOO
A função de um Comissário de Voo é receber bem os
passageiros e lhes dar todo o conforto necessário durante
o voo. O Comissário é também um técnico em segurança,
ou seja, responsável pelo cumprimento das normas e
procedimentos de segurança no avião. Para isso ele
recebe treinamento de sobrevivência na selva e no mar,
primeiros socorros, etc, além de familiarização com os
equipamentos de emergência disponíveis dentro de cada
tipo de aeronave.
É claro que o papel de anfitrião a bordo é de suma
importância e aí um outro aspecto é relevante nessa
carreira: o preparo psicológico.
É comum o passageiro não estar à vontade a bordo e isso
pode acarretar alterações de comportamento. Cabe ao
Comissário saber identificá-las e tomar as atitudes
convenientes para mantê-lo relaxado. Não é uma tarefa fácil
já que são centenas de pessoas diferentes, com receios e
reações imprevisíveis. Por tanto é importante demonstrar
equilíbrio, autoridade e simpatia ao mesmo tempo, sem
deixar a elegância de lado.
A sua fisionomia num momento mais crítico servirá de
referência para acalmar os passageiros. Devemos
considerar o Serviço de Bordo de grande importância, por
estar diretamente, ligado ao dia-a-dia do Comissário. Este é o trabalho que exercerá durante a
maior parte do tempo e o colocará em contato direto com o passageiro, durante a viagem.
O Comissário deverá atender satisfatoriamente, os diferentes tipos de passageiros, sob o aspecto
social e cultural, sabendo tratar com educação e simplicidade os mais humildes, assim como,
saber tratar os mais exigentes com elegância se utilizando dos princípios fundamentais de
etiqueta. O bom atendimento dispensado ao passageiro, é de fundamental importância, pois o
mesmo, contribui para o crescimento e expansão de uma Empresa Aérea Comercial.
As principais características pessoais desejáveis nos
comissários de bordo são:
• Bom Humor
• Autoestima
• Entusiasmo
• Espírito de Servir
• Humildade
• Personalidade Participativa
• Facilidade de Relacionamento
• Bilíngue
• Criatividade
• Sensibilidade
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APRESENTAÇÃO PESSOAL
• Ter boa aparência, manter a autoestima sempre elevada,
saber que precisa não só cuidar de seu visual, como ter
maneiras condizentes com as diferentes circunstâncias,
quer no convívio social como profissional.
• Cuidados com a higiene pessoal (corporal e bucal).
• Cuidados com a pele.
• Manter a relação peso / altura.
• Hábitos saudáveis.
• Estar com a fisionomia agradável
• Roupas limpas.
• Sapatos engraxados.
COMUNICAÇÃO
• Ter boa comunicação verbal (evitar gírias, palavrões, manter o volume de voz num nível
agradável).
• Utilizar expressões tais como: Bom Dia, Boa Noite, Com Licença, Bom Apetite, Desculpe,
Obrigada, Posso Ajudá-lo, deverão fazer parte do seu dia-a-dia.
• Usar sempre a forma de tratamento “Senhor” e “Senhora” para com pax, mesmo que estes
pareçam muito jovens.
• Quando necessário, manter uma conversa agradável com o passageiro, ou simplesmente
saber ouvi-lo jamais expressar a sua opinião pessoal de forma radical ou impor a suas
ideias.
• Ter conhecimento técnico e estar sempre atualizado com os procedimentos referentes às
suas funções a bordo.
• Ser paciente. Usar de psicologia, manter a calma em situações especiais.
• Saber se impor em situações difíceis, sem perder a classe.
• Usar de formalidade ou informalidade na comunicação, dependerá da pessoa com que
você está falando.
COMUNICAÇÃO NÃO VERBAL
• Muita atenção na comunicação NÃO VERBAL (gestos manuais,
posturas corporais, expressões faciais, pois estamos
constantemente nos expressando desta forma)
• Pode ser consciente e INCONSCIENTE e mostra exatamente o
que estamos pensando em determinados momentos.
• Gesticular com moderação.
• Mantenha o corpo elegantemente posicionado em pé ou
sentado.
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UNIFORME
Os uniformes definem os grupos. Nas companhias
aéreas os uniformes são de fundamental importância.
Os uniformes definem conceitos e valores de cada
empresa que se distinguem pelas suas formas, cores
e design.
Se bem utilizado contribuem para um marketing
positivo fortalecendo o nome no mercado,
promovendo a fundamentação de seus conceitos e
valores perante o consumidor. As regras de utilização
são semelhantes as regras corporativas. Cada
companhia terá as suas normas que serão expostas
aos novos colaboradores no momento do ingresso ao
seu quadro funcional. A regra geral se resume em boa
postura, boas atitudes e boa apresentação.
MAQUIAGEM
A MAQUIAGEM É PARTE INTEGRANTE DO UNIFORME. Deverá ser discreta, porém presente.
PROCEDIMENTOS DE ROTINA
A Aeronave é o local onde passamos a maior parte do
nosso tempo, devemos fazer dela um ambiente
agradável.
GALLEYS (COZINHAS)
• Mantê-las limpas e em ordem.
• Evitar conversas em voz alta, principalmente
aquelas que tratam de assuntos pessoais ou
referentes à companhia aérea na qual trabalha.
(Falta de ética profissional).
LAVATÓRIOS
• Deverão estar sempre em boas condições de uso.
• A reposição de papéis para higiene deverá ser feita
discretamente.
• Durante o voo, a monitoração e limpeza dos lavatórios são de
responsabilidade dos comissários.
• Ao utilizarem os lavatórios, deixá-los em ordem.
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ATENDIMENTO AOS PASSAGEIROS
• Dirija-se ao pax como se ele fosse a única pessoa
presente naquele instante.
• Evitar gestos bruscos.
• Ser delicado, com segurança nos movimentos.
• Cuidado ao entregar os líquidos, temos muito paxs
utilizando laptops, ou vestindo roupas de grifes
caras.
• Não jogar o corpo em cima do pax na hora do
atendimento.
• Dar atenção diferenciada aos portadores de necessidades especiais, doentes, idosos,
crianças.
• Oferecer ajuda de forma discreta e sem alarde. (Perguntar se quer ajuda e como ajudá-lo).
• Auxiliar na localização da poltrona, do banheiro, da bandeja de alimentos, copos e talheres.
• Retirar os invólucros dos pratos e talheres, informar o que está sendo servido. Se necessário
cortar alimentos e auxiliar na refeição.
PASSAGEIROS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS
• Dar atenção diferenciada aos portadores de necessidades
especiais, doentes, idosos, crianças.
• Oferecer ajuda de forma discreta e sem alarde. (Perguntar se
quer ajuda e como ajudá-lo).
• Auxiliar na localização da poltrona, do banheiro, da bandeja de
alimentos, copos e talheres.
• Retirar os invólucros dos pratos e talheres, informar o que está
sendo servido. Se necessário cortar alimentos e auxiliar na
refeição.
• Se preciso, ajuda-los a utilizar o banheiro.
• Tratar com naturalidade!!!!
RESPEITO À DIVERSIDADE CULTURAL
• Jamais esquecer que a bordo temos pessoas diferentes, com
escolhas religiosas, culturais e socias diferentes.
• Evitar qualquer tipo de conversa sobre esse assunto com
passageiros, a menos que estes queiram, mas deve-se manter
a conversa num patamar amistoso, sem interferir nas escolhas
pessoais, e sem discutir ou impor pontos de vista.
• Assuntos delicados como política, futebol, religião, escolha
sexual, devem ser evitados, pois geralmente causam muita
polêmica.
• Assim como tipos de alimentos, vestuário, trejeitos locais,
sotaques, etc.
PESSOAS FAMOSAS
• NÃO gostam de serem reconhecidas e assediadas.
• Dirija-se com naturalidade na hora do serviço de bordo.
• Seja discreto e somente puxe conversa se for dado esta abertura.
• Se a pessoa optar por ficar quieta, respeite essa escolha.
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RESTAURANTES
Devemos saber como nos comportar em qualquer tipo de ambiente, assim como à mesa.
(Educação / Observação). Seja elegante, fuja das gafes, aprendendo como se portar e comportar
nestas ocasiões.
• Não coloque o cotovelo na mesa, não fale de boca cheia, nunca comece a comer antes que
todos estejam servidos.
• Use os talheres certos, pegue no garfo e na faca da maneira correta, ponha o guardanapo no
colo e use-o quando necessário.
• Os talheres em volta do prato são os necessários para os pratos que serão servidos. Pelos
talheres você já sabe o que será oferecido. Se houver uma sopa, teremos uma colher do lado
direito do prato. Se for servido um prato de peixe ou frutos do mar, teremos talheres
apropriados.
• Cada tipo de bebida requer um diferente tipo de copo. Saber diferenciá-los será de suma
importância para o bom desempenho profissional.
HOTEIS
Usar roupas descentes e discretas, no restaurante, áreas comuns e piscina. Bons modos à mesa.
(Café da manhã, almoço e jantar). Agir educadamente e respeitosamente com empregados do
hotel assim como com os hóspedes. Estamos a serviço, mesmo no pernoite estamos
representando a empresa em que trabalhamos.
ESTAMOS CONSTANTEMENTE SENDO OBSERVADOS!!! A forma como nos apresentamos
publicamente, a simpatia, a aparência física, a maneira de vestir, a elegância, o controle
emocional, a forma de nos expressar verbalmente ou gestualmente, mostra o que realmente
somos. É assim que as pessoas nos veem. Uma boa apresentação pessoal mostra um bom
profissional.
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Postura
A discrição e saber a hora certa de falar são fundamentais em qualquer empresa. A interação no
ambiente de trabalho deve ser feita com reservas e respeito. Por isso, é importante NÃO FALAR
ALTO e não se esquecer de cumprimentar as pessoas encontradas em seu dia a dia, além de
olhar para os outros que compartilham o mesmo espaço que o seu, com consideração e
entendendo que cada pessoa é uma e pensa diferente.
Já o gesto serve para dar ênfase ao que está sendo dito.
Quando a pessoa o usa de forma excessiva, ela está colocando
ruído na sua comunicação e dispersando a atenção das
pessoas.
“Na vida profissional, se sabe que as pessoas que são mais
discretas no comportamento, têm mais sucesso, pois
conseguem conduzir o foco da atenção para o que de fato elas
querem, deixando de chamar a atenção sobre si, para chamar
a atenção sobre o que de fato interessa.
Pessoas que inflamam muito, falam muito alto e chamam muita
atenção, em geral causam distúrbio no ambiente de trabalho e acabam não sendo chamadas pra
coisas que são importantes. Tudo que é feito em excesso pode prejudicar o ambiente de trabalho”.
“A etiqueta de hoje é associada à qualidade dos relacionamentos, à criação e à manutenção de
uma imagem de profissionalismo compatível com a imagem que as próprias empresas buscam
projetar junto a clientes, consumidores, parceiros e opinião pública. Alguns funcionários nem
percebem que atrapalham ou prejudicam a imagem de uma companhia.
“As pessoas que não dominam a etiqueta profissional, na maioria das vezes, nem se dão conta
das gafes que cometem, denunciando sua falta de traquejo e refinamento, prejudicando sua
carreira e arranhando a imagem da empresa onde trabalham”.
“O mundo de hoje é das pessoas que fazem acontecer, daquelas que se comprometem, se
engajam em causas justas, dos que têm vontade de aprender e de serem cada vez melhores”.
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REGRAS DA ESCOLA
A Wings Escola de Aviação Civil seguindo os critérios de todas as Companhias Aéreas adota o
uniforme para os alunos Comissários de Voo. O uniforme após o seu pedido terá prazo médio de
30 dias para a entrega, até que isto ocorra o aluno deverá obrigatoriamente vir com traje social
no seguinte padrão:
PARA AS ALUNAS:
Blazer preto, caso queira retirar o blazer conservá-lo dobrado junto ao braço esquerdo, blusa
branca com manga, calça social preta longa, saia preta abaixo do joelho, sapato preto fechado
ou aberto na frente com salto alto de 5 centímetros, meia fina preta ou cor da pele (lisa).
Cabelos devidamente PRESOS em rabo de cavalo ou coque. A maquiagem é obrigatória, assim
como a utilização de brincos no lóbulo da orelha ou no máximo um centímetro da orelha.
PARA OS ALUNOS:
Terno de cor escura, caso queira retirar o blazer conservá-lo dobrado junto ao braço esquerdo,
calça social preta, sapato social preto fechado com meias pretas, camisa azul clara e gravata
preta. O aluno deverá estar barbeado, com o cabelo curto e penteado, sem brincos e piercing.
BOTTON
O botton faz parte do uniforme da Escola e todos os alunos deverão sempre usá-lo.
ADVERTÊNCIA
O descumprimento das regras acarretará em advertência para o aluno. Três advertências
acarretam em suspensão. Isso impossibilitará o aluno de comparecer as aulas por 3 (três) dias.
Caso necessário repor essas aulas, somente mediante ao pagamento das mesmas.
BOA CONVIVÊNCIA
Solicitamos aos alunos que mantenham um ambiente agradável e de respeito. Uma boa
convivência com os colegas, instrutores e funcionários é fundamental para o bom andamento das
atividades e do aprendizado. Tenha cuidado com as palavras e com o tom de voz. Lembramos
que todo o período em que permanecerem nas dependências da escola cobraremos o
cumprimento das regras estabelecidas. Isso os prepara para as exigências que esta profissão
exige.
TREINAMENTO PRÁTICO
Só poderá ser efetuado após a realização do exame médico CMA e em caso de aprovação no
mesmo. Cada aluno fará o treinamento prático junto com a sua própria turma conforme
determinação da ANAC.
AVALIAÇÃO
A nota mínima necessária para a aprovação na avaliação final é 7 pontos inteiros.
Outras avaliações serão realizadas:
- Etiqueta  Postura
- Treinamento Prático
- Interesse, esforço, dedicação, pontualidade, etc.
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PREVENÇÃO E COMBATE AO FOGO
1. INTRODUÇÃO
Um dos maiores marcos da história da humanidade foi,
sem dúvida, o domínio do fogo pelo homem. A partir daí,
ele pode se aquecer, cozinhar seus alimentos e também
fundir o metal para fabricar utensílios e máquinas,
tornando assim possível o desenvolvimento.
Todavia, este mesmo fogo que constrói, pode destruir,
inclusive vidas humanas. Ainda hoje, quando o fogo
ameaça, a reação do homem moderno é idêntica a do
homem primitivo, ou seja, fugir. Porém, o homem
primitivo fugia por desconhecer a natureza do fogo. Já o
homem moderno, conhece as origens do fogo, sabe que
se trata de um fenômeno químico e conhece também
todas as maneiras de controla-lo e combate-
lo. 
2. CONCEITO
Fogo ou combustão é um processo de transformação química, quando materiais combustiveis e
inflamáveis, combinados com um comburente (geralmente oxigênio), são ativados por uma fonte
calorifica e iniciam uma reação em cadeia, produzindo energia em forma de luz e calor.
3. ELEMENTOS ESSENCIAIS
Normalmente, para que haja combustão, são necessários três elementos essenciais.
 Combustível
É o que alimenta o fogo, facilita sua propagação e, com pequenas exceções, compreende todos
os materiais sólidos, líquido e gasosos. A grande maioria dos combustíveis sólidos e líquidos,
serão transformados pela ação do calor em gases, para que, ao se misturarem com o comburente
(Oxigênio), tornam-se inflamáveis.
 Comburente
É o elemento ativador do fogo. O Oxigênio é o principal dos comburentes. Para que haja combustão é
necessário que o Oxigênio contido no ar atmosférico esteja em concentração mínima de 16% (lembrando
que o ar contém 21%). Abaixo desta concentração, até chegar ao limite minimo de 8% não
haverá mais chamas e a combustão de um corpo pode se manisfestar mais lenta. Inferior a
8% não haverá forma alguma de combustão.
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 Calor
É o elemento que dá início ao fogo, que o mantém e amplia a propagação. Como vimos
anteriormente, os combustíveis necessitam ser transformados em gases para queimar e,
para tal, precisam obter temperaturas que variam de um corpo para outro. Daí a gasolina
queima mais fácil que a madeira, pois precisa de menos calor para vaporizar.
Reação em Cadeia
Existe ainda um quarto elemento, a Reação em Cadeia.
Neste ponto surge a Cadeia de Combustão, produzindo seu
próprio calor. Os combustíveis, após iniciarem a combustão
geram mais calor, o qual provocará o desprendimento de
mais gases ou vapores, desenvolvendo então, uma
transformação ou reação em cadeia, ou seja, o produto de
uma transformação gerando outra transformação.
Concluímos assim, que o combustível, o calor e o
comburente compõem o que chamamos de “Triângulo do
Fogo” e a presença desses três elementos é o que
determina a combustão.
4. PONTOS DE COMBUSTÃO
Combustão é toda reação química que há entre uma substância qualquer (combustível) e o
Oxigênio do ar (comburente), na presença de uma fonte de calor.
Referente às características físicas e químicas, os dados que veremos a seguir são de
máxima importância para a prevenção de incêndio, principalmente no que se relaciona aos
combustíveis.
Ponto da Fulgor (Flash Point)
É a temperatura mínima na qual um corpo combustível começa a desprender gases ou vapores que
se queimam em contato com uma fonte externa de calor, não havendo contudo, constância na chama,
devido não serem os gases suficientes para tal (há clarão, mas logo se apaga).
Ponto de Combustão (Fire Point)
É a temperatura mínima necessária para que um corpo emita vapores em quantidade suficiente para
que haja chama permanente, quando em contato com o comburente e exposto a uma fonte externa de
calor.
Ponto de Ignição (Ignition Temperature)
É a temperatura mínima em que os gases desprendidos por um corpo entram em combustão sem
auxílio de fonte externa de calor. Somente a presença do comburente é o suficiente à combustão.
Com o fim de ilustramos o que acima foi dito, citamos a seguinte experiência: coloquemos em um
frasco pequenos pedaços de madeira, esquentando-os numa chama de gás, com o desenvolvimento
do calor passaremos a observar os seguintes fenômenos: quando a temperatura alcançar 100°C,
começa a se despender o vapor d'água; continuando o aquecimento, observaremos que a madeira
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começa a ficar amarela, marrom e finalmente negra a partir dos 150°C. Se no momento em que
começar a enegrecer acendermos um fósforo na boca do frasco, notaremos que os vapores se
incendiarão em contato com a chama, mas esta não se sustentará. Neste momento foi atingido o Ponto
de Fulgor. Continuando, com o aumento do calor veremos que os gases incendeiam-se em contato
com a fonte de calor externa e se mantém em chamas, então foi atingido seu Ponto de Combustão.
Continuando a aquecer o corpo, chegaremos a uma temperatura em que os gases se incendiarão,
somente ao contato com o Oxigênio do ar, mesmo sem o concurso de qualquer fonte externa de calor,
neste momento foi atingido o Ponto de Ignição.
5. FORMAS DE COMBUSTÃO
As combustões podem se classificar quanto à sua velocidade:
 Ativa
 Lenta
 Explosão
 Expontânea
Tal diferenciação deve-se principalmente à porcentagem de comburente (oxigênio) contido no
ambiente e, também, devido a divisão do material combustível, pois quanto mais fracionado, mais
superfície estará exposta ao calor e, conseqüentemente, maior quantidade de gases produzirá (ex. um
cubo de madeira queimará com maior dificuldade do que a mesma massa da mesma madeira em forma
de raspas ou serragem).
Combustão Ativa
É aquela em que o fogo, além de produzir calor, produz chama, isto é, luz. A razão deste fenômeno
deve-se ao fato de que tal reação se processa em ambiente rico em Oxigênio(ex. fogueira).
Combustão Lenta
É aquela em que o fogo só produz calor, não apresentando chamas e, geralmente, a reação se
processa em ambiente pobre em Oxigênio (braseiro).
Explosão
É uma combustão rápida e que atinge altas temperaturas. Essa reação se caracteriza por violenta
dilatação de gases que, consequentemente, exercem também violenta pressão às paredes que os
confinam (ex. gás de cozinha, pó de serragem, farinha de cereais).
Combustão Expontânea
Determinados materiais, geralmente de origem vegetal, tendem a fermentar quando armazenados, e
dessa fermentação, resulta o calor que, se elevado gradativamente, faz o combustível atingir seu ponto
de ignição (ex óleo de peixes, sedas impregnadas de óleo, vernizes, óleo de milho). De igual forma,
determinados produtos, quando em contato com outros, reagem quimicamente gerando calor e,
consequentemente, uma combustão (ex. Fósforo branco em contato com o Oxigênio).
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6.TRANSMISSÃO DE CALOR (PROPAGAÇÃO DO FOGO)
O fogo se propaga por contato direto da chama sobre os materiais, pelo deslocamento de partículas
incandescentes que se desprendem de outros materiais já em combustão ou pela ação do calor (energia
ou movimento de moléculas de um corpo) Neste último processo de propagação do fogo, a transmissão
de calor pode ocorrer por:
Condução
É a transmissão do calor que se faz de molécula para
molécula, pelo simples contato dos corpos (ex.
combustão em uma fogueira).
Convecção
Quando a transmissão é feita por meio de deslocamento de massa de ar aquecido (mais leve que o ar
comum), a qual se desloca do local em chamas levando energia calorífica suficiente para que outros
materiais combustíveis atinjam seus pontos de combustão (ex. chama no topo de chaminés).
Irradiação - Radiação
É uma forma de transmissão de calor por meio de ondas caloríficas. A
transmissão se dá por meio de ondas através do espaço ou materiais
(ex. calor de energia solar).
7. MÉTODOS DE EXTINÇÃO DO FOGO
Para se extinguir um fogo, basta desfazer um dos lados do triângulo, ou agir na reação. Para isso existem
quatro possibilidades básicas:
 Resfriamento;
 Isolamento;
 Abafamento;
 Extinção quimica.
Resfriamento
É um dos métodos mais eficientes de extinção de fogo, ou seja, quando baixamos
a temperatura do combustível até o ponto em que não existam mais condições de
desprendimento de gases ou vapores quentes. A água, largamente usada no
combate ao fogo, é um dos mais eficientes agentes resfriantes.
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Abafamento
Consiste em evitar que o Oxigênio contido no ar atmosférico se misture com os
gases emanados do combustível, tomando-o um produto pouco inflamável (ex.
asfixia por meio de espuma ou pó químico).
Isolamento
Diminuição ou interrupção do campo de propagação do fogo. É quando se retira o
combustível. O isolamento baseia-se na retirada do material que poderia ser
atingido pelo fogo, evitando a sua propagação para outras áreas (ex. ao
verificarmos uma sala em chamas, não podemos única e exclusivamente combatê-
las, devemos, simultaneamente, retirar para local isolado tudo o que ainda pode
ser queimado, limitando assim a propagação do fogo).
Extinçáo Química
Consiste na interrupção da reação em cadeia através de substâncias cujas moléculas se desassociam pela
ação do calor e se unem com a mistura inflamável (gás ou vapor + comburente), formando outra mistura,
não inflamável.
8. CAUSAS DE INCÊNDIO
É o fator determinante pelo qual um corpo entrou em combustão, ocasionando um incêndio, ou ainda, as
circunstâncias concorrentes à produção ou intensificação de uma combustão. Podem ocorrer por
processos químicos, mecânicos ou elétricos, e podem ser classificadas em:
Causas Humanas
Devido à ação direta do homem, por omissão, imprudência, negligêncla. Descuido, imperícia ou ainda por
irresponsabilidade (causas culposas), também pela ação direta do homemn que, por motivos psicológicos
ou materiais, pode provocar voluntariamente um incêndio (causas dolosas ou criminosas).
Causas Naturais
Provocadas por fenômenos naturais, que se sobrepõem às providências de prevenção adotadas pelo
homem (ex. terremoto, descargas elétricas)
Causas Acidentais
Decorrem de falhas ocasionais quando, embora o homem tenha se prevenido, por fatores alheios à sua
vontade, incêndios e explosões acabam por ocorrer (ex. choque de veículo contra uma aeronave em
abastecimento)
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Energia Eletrostática
Principalmente em aviação, cuidados especiais devem ser adotados em relação à eletricidade estática,
que se manifesta como um grande risco de explosões e ocorrência de incêndios. Eletricidade estática é o
acumulo de potencial elétrico de um corpo em relaçào a outro. É proveniente do aumento da diferença de
potencial entre dois corpos carregados com cargas eletricas contrárias, os quais, ao atingirem um potencial
máximo, provocarão uma descarga elétrica.
Tal energia forma-se por atrito e dificilmente poderá ser neutralizada, o que só será possível através de
perfeita aterragem do aparelho a ela sujeito, isto é, pela condução da corrente elétrica para dissipação na
Terra. O atrito de uma aeronave com o ar, faz com que grande quantidade de energia estática seja
acumulada, produzindo cargas que, se estiverem “isoladas” (sem aterramento) poderão saltar em forma
de centelha para um ponto aterrado.
Em função disso, aviões quando em operações de solo, como abastecimento, deverão antes de mais nada,
e obrigatoriamente, serem aterrados.
9. CLASSES DE FOGO
Convencionou-se, para fins de estudo e prevenção, uma classificação do fogo em quatro grupos distintos:
 Classe A
 Classe B
 Classe C
 Classe D
Classe A (Combustíveis Sólidos)
De uma maneira geral, queimam em superficie e profundidade, deixando
resíduos ao final do processo de queima. Ex : madeira. papel, tecido,
espuma.
Classe B (Combustíveis Líquidos)
Queimam somente em superficie e não deixam resíduos após a queima. Ex:
gasolina, álcool, GLP (gás liquefeito de petróleo).
Classe C (Materiais Elétricos Energizados)
São caracterizados pela presença de energia elétrica e oferecem grande risco,
quando de sua extinção, cujo procedimento poderá ser feito somente com
agentes não condutores de eletricidade. Ex: televisão, computador ou gerador
conectados à rede elétrica.
Classe D (Metais Pirofóricos)
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Inflamam-se em contato com outros produtos químicos, em
geral o próprio ar. Por se tratar de incêndios especiais, exigem
métodos específicos de extinção, isto é, por extinção química
ou por meio de agente extintor que se funde em contato com o
metal em combustão, formando uma capa que o isole do
comburente (método de abafamento), ou ainda, por agente
absorvedor de calor e não reativo com o metal incendiado. Ex: limalhas de Ferro para o combate de
incêndios em Magnésio.
10. AGENTES EXTINTORES
Entende-se por agente extintor, certas substâncias químicas (sólidas, líquidas ou gasosas) ou outros
materiais que possam ser utilizados na extinção de um incêndio, quer abafando, resfriando, interferindo na
reação em cadeia ou mesmo acumulando tais processos, o que, aliás, é o mais comum. Baseando-se nos
princípios que vimos anteriormente, concluímos serem inúmeros os agentes ou aparatos extintores do
fogo.
Os principais e mais conhecidos são:
 Água
 Espuma
 Pó Químico Sêco
 Gás Carbônico
 Compostos Halogenados
Água
É a substância mais difundida na natureza. É um agente
extintor por excelência. Age principalmente por resfriamento,
ou seja, como absorvedora de calor, podendo também, agir
por abafamento segundo a maneira como for empregada
(chuveiro ou neblina aplicada através de equipamento
apropriado - mangueira ou esguincho especial). Na forma de
jato sólido, resfria; na forma de chuveiro, resfria e abafa; na
forma de vapor ou neblina, age por abafamento somente. O
extintor de H2O, tem um alcance médio de 6 metros e sua
duração é de aproximadamente 30 segundos.
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Espuma
A rigor, a espuma é mais uma forma de aplicação da água.
Constitui-se de um aglomerado de bolhas de ar ou CO2,
formadas de película de água. Para sua formação, é
necessário um agente espumante. O objetivo da formação de
espuma é tornar a água mais leve, gaseficando-a, permitindo-
lhe flutuar sobre os líquidos mais leves que a água. Apaga o
fogo pelo método de abafamento. Entretanto, pela presença
da água, tem também uma ação secundária de resfriamento.
Pó Químico Sêco (PQS)
São constituidos de bicarbonato de sódio, finamente
pulverizado e especialmente tratado, para se tornar
repelente à água, perdendo desta maneira sua
higroscopicidade. Tem por finalidade, gerar uma nuvem
que elimina o Oxigênio (comburente), agindo portanto, por
abafamento. Além do bicarbonato de sódio, outros
produtos também são utilizados, tais como: bicarbonato de
potássio, fosfato de amônia, sulfato de alumínio, etc.
Existem pós especiais para o combate em incendios de
metais pirofóricos (Classe D). Quando usado em áreas
confinadas pode provocar dificuldade de respiração
(parcial) e de visibilidade, também tem efeito corrosivo nos
equipamentos elétricos a longo prazo. O seu alcance médio
é de 2 metros e sua duração de aproximadamente 25 segundos.
Gás Carbônico (CO2)
Bióxido de Carbono ou Dióxido de Carbono são outros
nomes que se dão a este agente extintor. É um gás mais
pesado que o ar, e à temperatura e pressão normais, é
considerado inerte, sem cheiro, sem cor e não condutor
de corrente elétrica. Quando comprimido a cerca de 60
atm (850 psi), se liqüefaz, permitindo assim ser
armazenado em cilindros. Não é um gás venenoso mas,
conforme a quantidade contida no ambiente, pode se
tornar sufocante. Age por abafamento, sendo secundado
por uma ação auxiliar de resfriamento por suas
características de baixa temperatura e, devido a esse
fator pode causar queimaduras se usado
inadequadamente. Alcance médio de 1,5 metros e
duração aproximada de 25 segundos.
Compostos Halogenados
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São produtos que tem na sua composição Carbono
mais o Fluor, Cloro, Bromo ou Iodo. O nome HALON
provém da expressão inglesa, de Halogenated
Hydrocarbon (Hidrocarbonetos Halogenados). Vários
são os tipos de agentes halogenados existentes,
embora os mais conhecidos sejam:
 HALON 1011 = Bromoclorometano (CH2BrCl)
 HALON 1211 = Bromoclorodifluornetano (CBrC1F2)
 HALON 1202 = Dibromodifluorometano (CBr2F2)
 HALON 1301= Bromotrifluoremetano (CBrF3)
 HALON 2402 = Dibromotetrafluorometano (CBrF2CBrF2)
Os HALONS são gases ou líquidos que vaporizam rapidamente em contato com o fogo, e devido a este
fato, após o uso, deixam poucos resíduos corrosivos ou abrasivos. São maus condutores de corrente
elétrica e possuem alta densidade no seu estado líquido, o que permite seu armazenamento em
depósitos compactos.
Quanto a forma como se apresentam, podem ser liquidos vaporizantes ou gases liquefeitos, ambos
expelidos por propelente gasoso (Nitrogênio). Atuam por abafamento ou interrupção da reação em
cadeia. O seu alcance médio é de 2 metros e sua duração aproximada de 8 segundos.
11. EQUIPAMENTOS EXTINTORES
Considera-se aparelho extintor todo equipamento
destinado à extinção imediata de princípios de
incêndio, ou seja, ainda em sua fase inicial. São feitos
para utilização rápida e, por essa razão, a sua eficácia
ficará condicionada ao fácil acesso ao equipamento,
ao perfeito serviço de manutenção e ao conhecimento
por parte do operador das técnicas de extinção do
fogo.
Quanto à forma de condução e utilização podem ser
divididos em portáteis (permite ser usado por uma
única pessoa) ou carretas (extintores sobre rodas
operadas por mais de uma pessoa).
Quanto ao principio de funcionamento,. podem ser químicos (por meio de reação química entre produtos
– ex. espuma) ou pressurizados (requer um gás expelente para espulsão do agente extintor - ex água,
PQS, CO2)
Os extintores pressurizados podem ser divididos em:
 Pressão Interna (pressurizado) – Já possuem o gás expelente dentro do recipiente. misturado com o
agente extintor ou, ainda, o próprio agente extintor encontra-se comprimido
 Pressão Injetada (pressurizável) - Recebem o gás expelente somente no instante do uso, através de
um cilindro auxiliar que poderá ser localizado do lado de fora ou de dentro do próprio recipiente.
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O uso de determinado extintor dependerá da Classe do Fogo. Portanto, o conveniente emprego dos
diferentes extintores evitará que seu operador se submeta a riscos desnecessários, tais como choque
elétrico, respingos de líquido inflamáveis, etc.
12. SISTEMA DE COMBATE AO FOGO EM AERONAVES
Entende-se por sistemas de prevenção e combate à incêndios, o conjunto de meios com o qual se
pode dar início à ação de extinção do fogo, quando da ocorrência de sinistros.
Nas aeronaves encontramos dois distintos sistemas de extinção.
 Sistema Fixo;
 Sistema Portátil.
Sistema Fixo
É constituído de detectores de fogo e
superaquecimento, garrafas extintoras para os
motores (localizadas no
compartirnento do trem
de pouso principal),
APU (localizado no
cone de cauda) e
garrafas para proteção
nos toaletes (localizado abaixo da pia, ao lado da lixeira) O agente extintor
utilizado é o FREON 13-B-1 (Bromotrifluornetano ou Halon 1301). Quanto
EXTINTOR
/CLASSE
A
SÓLIDO
B
LÍQUIDO
C
ELÉTRICO
D
PIROFÓRICO
Àgua
Sim
Resfriamento
Sim
Abafamento
Resfriamento
Não
Conduz corrente
elétrica
Não
Alimenta a
combustão em
O²
Espuma
Sim
Abafamento
Resfriamento
Sim
Abafamento
Resfriamento
Não
Conduz corrente
elétrica
Não
Alimenta a
combustão em
O²
P.Q.S.
Sim
Princípio de
incêndio em
pequenas áreas
Sim
Abafamento
Sim
Abafamento
Sim
Alguns pós
especiais
CO2
Sim
Princípio de
incêndio em
pequenas áreas
Sim
Abafamento
Resfriamento
Sim
Abafamento
Resfriamento
Não
HALON
Sim
Abafamento para
fogo de superfície
Sim
Abafamento
Sim
Abafamento
Sim
Abafamento
Extinção
química
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ao acionamento dos extintores fixos, estes podem ser manuais (motores e, APU) e automáticos
(toaletes). Os manuais deverão ser acionados pelo Comandante, na
Cabine de Comando, após detectado o incêndio que será acusado por um conjunto de alarmes
audiovisuais localizados no painel do avião.
Nos toaletes, os sistemas fixos de extinção entrarão automaticamente em ação quando a
temperatura no local atingir 174°F.
Sistema Portátil
É constituido de extintores manuais que variam de acordo com o porte das aeronaves, e que deverão
ser utilizados em função do tipo de princípio de incêndio a ser combatido.
13. FASES DE COMBATE AO FOGO
O combate ao fogo pode ser comparado a uma batalha na qual deve-se ter em mente três fases
fundamentais:
 Preparação;
 Tática;
 Técnica.
Preparação
É levada a efeito antes do fogo se manifestar. Compreende os meios e disposições preventivas
contra incêndios. É, enfim, a prevenção contra incêndios.
Tática
Compreende o estudo do emprego adequado, no momento do fogo, de todos os meios providenciados na
preparação, conjugando-os de modo a se obter o máximo da eficiência, e seu emprego no mais curto
tempo possível.
Técnica
Compreende a maneira como são usados corretamente todos os meios disponíveis. Este sistema
deverá estar dividido em fases ou etapas, que obedecem a um critério lógico de desenvolvimento.
Poderão, porém, ocorrer ou não, as diversas etapas, dependendo das circunstâncias e fatores
peculiares a cada caso. Tal critério deverá, visando atuar de modo eficiente, seguir ordenadamente.
 Análise da Situação - Análise feita por um líder frente a um incêndio ou qualquer outra situação de
emergência que o habilite a determinar as ações a serem postas em prática no cumprimento de sua
missão.
 Salvamento - Conjunto de operações necessárias a remoção de pessoas em perigo, seja do local
envolvido por incêndio ou de qualquer outra situação de perigo.
 Isolamento - Conjunto de operações necessárias para impedir a propagação de um incêndio.
 Confinamento - Conjunto de operações necessárias para impedir a propagação de um incêndio, às
partes não atingidas, dentro de uma estrutura.
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 Extinção - Conjunto de operações necessárias ao ataque e extinção do foco ou focos principais de
um incêndio.
 Rescaldo - Conjunto de operações necessárias para completar a extinção, impedir seu reinicio e
colocar o local em condições de segurança.
 Ventilação - Conjunto de operações necessárias para substituir, mediante precauções adequadas,
a atmostera excessivamente quente e com gases tóxicos, de ambientes confinados, por ar fresco.
 Proteção - Conjunto de operações necessárias para proteger o local sinistrado e seus conteúdos
contra os prejuízos causados pelo fogo, calor irradiado, fumaça, água, etc.
14. PROCEDIMENTOS A BORDO DE AERONAVES
A segurança da tripulação e passageiros em uma aeronave, deve-se principalmente às ações
previamente adotadas, visando eliminar ou reduzir as possibilidades de ocorrência de sinistros, isto é,
a prevenção, bem como ao perfeito conhecimento por parte dos Comissários no que tange a
equipamentos de extinção de fogo, e adequada aplicação das táticas e técnicas, no desempenho do
combate ao fogo. Cabe, portanto, ao Comissário de Bordo.
Antes do embarque dos passageiros:
Checagem dos equipamentos de prevenção e combate à incêndio, verificado:
 Localização adequada dos equipamentos,
 Condições de uso dos extintores, certificando-se de sua capacidade de pronta Intervenção,
 Providenciar a substituição dos equipamentos sem condições seguras de utilização e reposição
dos extintores ausentes, se for o caso.
Após o embarque dos passageiros:
 Orientar os passageiros no sentido de se evitar ações que possam vir-
a se tornar causa de
incêndio;
 Estar atento a situações voluntárias ou não, que possam gerar uma situação de sinistro;
 Quando da ocorrência de princípios de incêndio, procurar combatê-los, atuando com os agentes
extintores mais apropriados e eficazes;
 Cientificar o comandante, quando de incêndios a bordo;
 Em caso de constatação de fogo, fumaça ou gases na cabine de passageiros, avisar imediatamente
o Comandante pelo interfone, para evitar que os mesmos entrem para a cabine de comando;
 Em casos de fogo ou fumaça na cabine de comando, manter a porta fechada, visando evitar pânico
por parte dos passageiros;
 Sempre que necessária a intervenção por parte do comissário, em ocorrências de incêndio, o
mesmo deverá munir-se previamente de máscara full-face, acoplada à garrafa de oxigênio (ou
CAF)e o par de luvas de amianto, para a sua segurança;
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 Em fogo de origem elétrica, utilizar extintores de CO2, BCF ou PQS desde que este último não seja
na cabine de comando, pois danifica os equipamentos e pre.judica a visibilidade;
 Após debelado o incêndio, proceder a uma eficaz ventilação na cabine, se a situação o permitir;
 Certificar-se de que o fogo e a fumaça não deixaram vítimas, preparando-se, caso haja
necessidade, para a aplicação das técnicas de primeiros socorros;
 Estando a aeronave no solo e sendo necessária a evacuação dos passageiros, certificar-se de
que as vias de fuga (portas e janelas), estejam em condições seguras de utilização e protegidas
pelos homens do Corpo de Bombeiros ou órgão responsável pela segurança.
PROCEDIMENTOS DE EMERGÊNCIA
EMERGÊNCIA
A principal razão da existência do Comissário de
Bordo, é exatamente a de agir com eficiência
(rapidez, critério. bom senso, conhecimento,
decisão, etc...) em uma possível situação de
Emergência.
Existem emergências de diversos níveis, sendo
portando difícil classificá-las, porém, sabemos
que existem equipamentos que foram criados
exclusivamente em função da segurança dos
passageiros e tripulantes, e para o uso dos quais
devemos estar preparados a qualquer momento,
conhecendo seu correto funcionamento,
localização a bordo, restrições, etc...
Situações acontecem, nas quais existe a suspeita de uma emergência, seja pela indicação de uma
possível pane, seja pela indicação visível de que algo não vai bem, e poderá evoluir para uma
emergência. Ao receber o alerta da cabine de comando, os Comissários devem ficar preparados e
rememorar todos os procedimentos, para um pouso de emergência, bem como a operação de todas as
saídas, e equipamentos de evacuação, se for esse o caso.
O Comissário deverá estar alerta, desde o início do vôo, até o final do mesmo, nunca subestimando
qualquer probabilidade de emergência. Uma situação de emergência de fato é aquela em que o perigo
existe, e é imediato, como por exemplo: fogo a bordo, despressurização,funcionamento inadequado de
componentes mecânicos do avião que comprometam as condições de vôo, e muitas outras.
Um pouso de emergência só é cogitado em casos extremos, ou seja, quando não houver a menor
possibilidade de se alcançar uma infra-estrutura aeroportuária, e pelos dados estatísticos disponíveis,
pode-se afirmar com toda a segurança, que a possibilidade de um pouso de emergência no mar é
bastante remota.
Vários fatores podem determinar a necessidade de um pouso de emergência, dentre estes citaríamos:
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- fogo a bordo, incluindo os motores, se os extintores não puderem ser acionados, ou forem
insuficientes;
- perda total da força elétrica;
- falta de combustível, inclusive por vazamento;
- perda da potência dos motores, aquém do limite para a aeronave se manter em vôo;
- sabotagem.
A decisão final de se efetuar um pouso de emergência,
será de responsabilidade do comandante da aeronave.
O sucesso ou insucesso desta operação dependerá
de muitos fatores, dentre os quais, das condições
meteorológicas, da luminosidade, do estado
estrutural da aeronave, estado físico e mental dos
tripulantes e principalmente do grau de treinamento
da tripulação.
Com relação ao último tópico, existem
procedimentos padrões para as diferentes
situações, exaustivamente abordados tanto na teoria
como através de treinamentos práticos, nos quais
fica evidenciado que o trabalho de equipe é fundamental; mesmo nas situações experimentais, como
treinamento de prevenção e combate a incêndio, sobrevivência no mar, etc..., o que deverá nortear
nossas ações será sempre o espírito de trabalho em equipe.
DEVERES DA TRIPULAÇÃO
Todos os aviões que transportam passageiros, são equipados com itens que complementam, a segurança.
O preparo dos tripulantes pelas Empresas, visa a utilização desses equipamentos, em situações previstas
e imprevistas, quando a segurança for afetada. Faz parte das atribuições do Comissário, o cheque pré-vôo
de todos esses itens, com relação a existência a bordo, localização, equipamento caso seja necessário,
antes do início do vôo. Este cheque é obrigatório, não devendo em hipótese nenhuma ser deixado para
depois.
Os equipamentos de emergência estão localizados em locais de fácil acesso e sempre próximos às
estações de comissários e saídas da aeronave.
O Comissário deverá estar consciente que as operações de pouso e decolagens são, sem dúvida, as
situações que oferecem maior risco, e onde normalmente ocorre grande parte dos acidentes.Assim sendo,
sempre que sentarem em suas estações para uma decolagem ou pouso deverão fazê-lo com postura
adequada, e cientes da sua importância e responsabilidade. No início do vôo, ao assumirem a posição
para a decolagem, os comissários deverão estabelecer as atitudes de cada um (quem faz o que) em caso
de emergência.
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O Briefing deverá ser efetuado pelo Chefe de Equipe junto ao seu grupo, exatamente para direcionar as
tarefas de cada um numa possível situação de emergência.
Nesta ocasião, é também oportuno repassar mentalmente todos os procedimentos de emergência,
referentes a operação das portas, escorregadeiras, e de evacuação, permanecendo atentos e prontos para
entrar em ação(revisão de 30 segundos).
Ao entrar no avião, o Comissário já poderá ir exercitando sua atenção para o aspecto da segurança,
observando o estado estrutural das janelas da cabine de passageiros (bolhas, rachaduras, etc...), enquanto
caminha para ocupar o seu lugar na aeronave, bem como observar os passageiros para identificar aqueles
que numa situação de emergência, poderão se transformar em um problema a mais (grávidas, crianças,
deficientes físicos, cegos, bêbados, etc...).
É importante também memorizar onde estão sentados os tripulantes extras, sejam ou não da mesma
Empresa, assim como estar atento para a existência a bordo de militares, ou desportistas, pois estas
pessoas, devido ao seu preparo ou condicionamento físico, poderão ser de bastante utilidade para nos
auxiliar, numa situação de emergência.
Antes de cada decolagem ou pouso, é dever dos comissários:
- Checar poltronas (encostos na vertical), verificar se todos estão usando devidamente os cintos de
segurança, se o aviso de proibido fumar está sendo obedecido, e se as mesas estão fechadas e
travadas.
- Galleys: tanto nos pousos e decolagens como durante as turbulências, os materiais soltos deverão
estar devidamente acomodados, e os compartimentos fechados e travados.
- As escorregadeiras, deverão estar conectadas, para ficarem, em condições de uso, antes de cada
decolagem, bem como ser desconectadas após o pouso e o estacionamento da aeronave.
Existe a obrigatoriedade também de se fazer a demonstração do uso das máscaras de oxigênio para o
caso de despressurização na aeronave, além da demonstração das saídas de emergência.
Esta demonstração deverá ser efetuada sempre durante o
taxi, antes da decolagem. Em caso de vôos que atravessem o
oceano, a demonstração para o uso dos coletes salva-vidas e
assentos flutuantes, igualmente deverá ser feita. Durante o
vôo, toda vez que se acenderem os sinais luminosos de usar
cintos, os comissários deverão fazer o speech informando
aos passageiros desta obrigatoriedade, bem como policiar o
cumprimento desta norma de segurança.
O Chefe de Equipe e o Comandante deverão ser comunicados de que a cabine, assim como a área de
responsabilidade de cada Comissário, estão O.K. para o pouso ou decolagem. Os Comissários deverão
também verificar o cumprimento da proibição de fumar nos toaletes das aeronaves.
Quando do embarque de passageiros e acomodação dos mesmos no avião, o Comissário deve estar
atento para os seguintes aspectos:
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- Crianças, cegos, deficientes, gravidas, obesos, etc... não poderão sentar-se nas fileiras de poltronas
das janelas de emergência, para não atrapalharem uma possível evacuação de emergência;
- O número de máscaras de oxigênio é sempre de uma a mais para cada conjunto de poltronas; estar
então atentos para que não tomem lugar nos assentos pessoas em quantidade maior que o número
de máscaras existentes (casais com filhos);
- A bagagem deverá estar acomodada nos locais adequados, que são os bins;
- Não permitir bagagem solta na cabine, nos corredores, ou entre as poltronas, pois igualmente
atrapalharão muito, caso uma evacuação seja necessária;
- Não permitir a colocação de bagagem junto aos painéis de renovação de ar e sobre equipamentos
de emergência;
- Por último verificar se as saídas de emergência estão desobstruídas.
DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE PÂNICO A BORDO DE UM AVIÃO
Conforme tivemos oportunidade de observar no
capítulo anterior, a razão de nossa presença a bordo
é, manter o clima de cordialidade e equilíbrio na cabine
de passageiros, e atuar de maneira eficiente na
ocorrência de alguma anormalidade.
Para isto somos treinados, e espera-se que cada um
de nós, além do conhecimento de todos os recursos
de emergência existentes a bordo (equipamentos,
localização, finalidade, manuseio, restrições, etc... ),
saiba também como atuar com o que de mais
importante existe em nosso trabalho, o passageiro.
Na eventualidade de algum incidente ou acidente,
provavelmente irá se instalar no grupo de passageiros, um comportamento que tenderá a fugir ao
controle dos tripulantes. Este quadro, se instalado, irá prejudicar o nosso trabalho de maneira tal, que
nosso objetivo primeiro é evitar que esta desintegração do controle aconteça.
É prudente então que tenhamos pelo menos algumas noções de como este processo se inicia, e também
de como se desenvolve. O fator incidental desencadeante foge ao nosso controle, pois evidentemente
existem situações inesperadas, mas felizmente, raras que rompem a rotina de nosso trabalho, e para as
quais devemos estar absolutamente alertas. O “receio de voar” é algo que faz parte. em maior ou menor
grau, da natureza humana, e as vezes em pequeno incidente faz com que seja “detonado” todo um
mecanismo iniciado por este receio, que passa a ter um papel preponderante. O segundo elo da seqüência
é a ansiedade coletiva, a inquietação geral, que poderá conduzir todo grupo a ter reações medo de difícil
controle.
Passada esta fase, teremos como conseqüência o estado de angustia coletiva, hipersugestionabilidade, o
fantasioso passa a se integrar ao real, conduzindo o grupo a uma atitude de defesa, que na maioria das
vezes não corresponde ao comportamento lógico para aquela situação. O grupo poderá ter reações
impulsivas, que contagiarão todos ao redor, conduzindo imediatamente ao PÂNICO, e nesta situação
pouca ou nenhuma atenção será dada a nossa situação.
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Se permitirmos que tal estágio se instale, teremos com absoluta certeza falhado em nossos propósitos, e
o passo seguinte poderá ser a comprometimento de todas as ações até ali executadas, expondo a sérios
riscos os procedimentos de emergência, podendo inclusive conduzir a um desfecho dramático, o qual
poderia ter sido evitado. O descontrole coletivo, o PÂNICO, minam toda a lógica racional, a anarquia se
instala, e nesta desintegração coletiva mais nada poderemos fazer, corremos o risco inclusive de ser
vítimas em maior escala deste comportamento, do que do fator incidental que levou a ele.
É imperativo portanto que desde o primeiro instante tenhamos o controle da situação em nossas mãos,
através de atitudes que demonstrem conhecimentos, de ações seguras, não permitindo que o fator
emocional agrave a ocorrência. A histería deve ser combatida e evitada por qualquer meio, mesmo
através da força, se outros recursos não surtirem efeito. O descontrole emocional da passageiro é
altamente negativo, porém, caso ocorra com um dos tripulantes, logicamente é algo muito mais grave, e
como tal deverá ser contornado de imediato, devendo-se partir logo para a resolução do problema.
Estes são apenas tópicos de um assunto que permite análises bem mais profundas, mas para nós
certamente é o que basta, visto que a ocorrência de situações de emergência é rara, como frisamos
anteriormente, e as regras básicas de comportamento, estão contidas neste comentário.
EMERGÊNCIAS - QUANDO / ONDE?:
Na aviação, são inúmeras as condições que podem determinar uma situação de emergência.
Uma ocorrência perigosa pode envolver o avião, pois no complexo de sua construção e funcionamento
participam o combustível, o oxigênio, as baterias, que podem provocar incêndio.
Durante a permanência do avião no solo pode haver colisões de viaturas ou de outro avão em manobras.
A mínima falta de cuidados pode nos surpreender, criando situações críticas e pondo em risco não só a
integridade do equipamento, como também dos tripulantes e passageiros que nele se encontram.
CARREGAMENTO E PARTIDA DOS MOTORES:
As ações de segurança nestes casos são de responsabilidade dos
setores correspondentes, respectivamente despacho de bagagens,
tripulação técnica e manutenção. Compete ao grupo de
Comissários total atenção para uma eventual emergência.
DURANTE O TAXI:
Estamos sujeitos a estouros de pneus, princípios de incêndio, colisões, etc... Nesta ocasião os
passageiros devem permanecer sentados com os cintos de segurança afivelados, obedecendo aos
avisos de não fumar. Os Comissários nesta fase do vôo executarão as tarefas relacionadas a
segurança (demonstrações de recursos de emergência, cheques de cabine, etc...), e após a conclusão
destas atividades ocuparão seus assentos, ficando atentos a qualquer eventual anormalidade.
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DECOLAGENS E POUSOS:
É nas decolagens e pousos que devemos redobrar
nossos cuidados, pois nestas ocasiões há maior
possibilidade de ocorrer um acidente que, geralmente
nos colhe de surpresa não dando margem de tempo para
raciocínios imediatos. Daí surge a necessidade de
condicionarmos nossos reflexos para toda e qualquer
ocorrência perigosa; nestas ocasiões nos resta apenas
um único objetivo: retirar os passageiros com a maior
segurança que o acidente nos permitir, dentro do menor
prazo de tempo possível, observando-se as normas
gerais de salvamento e aproveitando-se ao máximo o
equipamento de emergência.
SEGURANÇA NO ABASTECIMENTO DE AERONAVE
Independentemente do aviso luminoso, não fumar estar aceso, alertar aos passageiros que
desembarcam ou permanecem a bordo sobre a proibição de fumar, de acender qualquer objeto que
produza faísca, durante o trajeto aeronave terminal de desembarque, e no período em que a aeronave
permanecer no solo.
Antes do início do abastecimento, informar aos passageiros a bordo sobre as medidas de segurança
(anúncios de bordo). Havendo a necessidade de manter as luzes, ou ligar qualquer interruptor, faze-lo
antes do início do reabastecimento.
Providenciar para que haja pelo menos uma porta aberta com
escada externa acoplada , a escada integrada estendida ou
conectada à plataforma de embarque (finger). As portas
equipadas com escorregadeiras deverão estar fechadas, com o
dispositivo acionado/armado e disponível para utilização, além de
guarnecidas por tripulantes em condições de abrí-Ias de imediato
e com conhecimento técnicos inerentes à coordenação de
evacuação, através das mesmas. Caso seja observado qualquer
formação de vapor de combustível a bordo, providencie para que
o reabastecimento seja imediatamente interrompido,
comunicando o fato ao comandante.
PROCEDIMENTOS DE SEGURANÇA QUANTO A PRESENÇA DE PESSOAS NA GALLEY:
Esta é uma situação muito comum, ou seja, a presença de pessoas (tripulantes ou não) na área da
galley, que vão para este local para descansar, fumar, conversar, esticar as pernas, etc... formando as
vezes um grupo numeroso, que contraria as normas de segurança.
A maioria das aeronaves possui máscaras de oxigênio do sistema fixo, em número compatível com o de
Comissários que irão ocupar aquela área. A possibilidade de uma despressurização deve sempre ser
considerada, e neste caso a situação pode ser complicada ainda mais, na eventualidade de existirem
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muitas pessoas ocupando este espaço, para as quais evidentemente não haverão máscaras em número
suficiente, ocasionando sérios transtornos.
Por isso, a melhor conduta é nunca permitir aglomerações nas galleys, que além de prejudicarem o
andamento dos serviços podem agravar uma situação que poderia ser contornada de maneira mais
simples. Os meios para evitar que este fato venha ocorrer vão depender do bom senso e da sutileza de
cada um de nós, o importante é estarmos sempre atentos e procurar manter as galleys em ordem e o
mais desobstruídas possível.
Com relação as galleys vale lembrar sempre, que estas áreas
são consideradas de extrema importância, não somente por
abrigarem, na maioria das vezes, parte dos equipamentos de
emergência, mas também por tratar-se de áreas de
evacuação, em virtude das portas existentes. Em nome da
segurança, deve permanecer nestas áreas, pessoal habilitado
(Comissários) durante as decolagens e pousos, permitindo
assim, numa possível evacuação de emergência, a rápida
abertura da porta, acionamento da escorregadeira, e imediata
coordenação da evacuação através daquela saída.
Mesmo que haja poltronas de passageiros desocupadas próximas às galleys, o Comissário deverá
ocupar o seu assento.
Todas as cortinas da galley devem estar presas durante as decolagens e pousos para não atrapalharem
uma eventual emergência, bem como a área de acesso as portas, que deverá estar desobstruída e livres
de objetos soltos, como carrinhos, trolleys, bagagens, térmicas e demais objetos utilizados no serviço de
bordo. Esses objetos estarão devidamente travados e guardados, durante decolagens, pousos, e
também durante turbulências. Todo o sistema elétrico das galleys, deve permanecer desligado durante
todas decolagens ou pousos.
SUPERVISÃO PERIÓDICA DE SEGURANÇA
Após a conclusão do serviço de bordo, uma das atividades mais importantes dos Comissários,
relacionada com a segurança, é a ronda que cada Comissário, deverá executar na cabine de
passageiros, não só para prevenir que passageiros adormeçam com seus cigarros acesos, mas também
para evitar que os passageiros venham a adormecer sem estar com seus cintos de segurança afivelados
(uma turbulência imprevista poderá ocasionar ferimentos nesta situação).
Outro objetivo da ronda, especialmente em vôos
internacionais, é evitar que passageiros (adultos e
crianças) deitem-se no assoalho da aeronave (entre as
poltronas), pois além do risco a que se expõem no caso
de turbulência, numa despressurização com o passageiro
nesta posição não alcança a máscara de oxigênio, e, além
disso, algum ocupante da aeronave ao deslocar-se pela
mesma, poderá literalmente pisar naquele que estiver
deitado no chão, podendo provocar ferimentos sérios,
principalmente em crianças.
Outro aspecto para o qual o Comissário deverá estar atento, é com relação ao passageiro que embarca
transportando Baby Confort; se houver condição de manter o mesmo devidamente fixado à poltrona
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através de cintos de segurança, não há restrições, no entanto, se isto não for possível, ou se o passageiro
quiser simplesmente deixar o Baby Confort solto sobre a poltrona ou no assoalho, deverá ser alertado
com relação aos riscos a que a criança estará exposta, e evidentemente será orientado para manter a
criança no colo, ou tentar fixar o Baby Confort de maneira segura.
EMBARQUE/DESEMBARQUE COM UM DOS MOTORES EM FUNCIONAMENTO:
Após o pouso e estacionamento da aeronave, normalmente os motores são desligados. Muitas vezes,
pela ausência de fonte externa no aeroporto em questão, pane de APU, pane no dispositivo de partida,
ou outra razão qualquer, um dos motores é mantido ligado. Nesta condição, o motor que permanece em
funcionamento será sempre o que estiver no lado oposto ao embarque/desembarque, para evitar
qualquer risco.
No entanto devemos, ficar atentos porque para embarcar ou desembarcar as bagagens e cargas, o
processo será invertido, pois as portas dos porões de carga ficam do lado contrário ao das portas
principais, e algum passageiro retardatário, quer descendo ou subindo no avião, poderá se expor a sérios
danos.
Isso se deve ao fato de que a turbina em funcionamento apresenta uma área de sucção a frente, e outra
zona de perigo de gás de escapamento atrás que, dependendo da aeronave, se estende por uma área
bastante ampla.
ALIJAMENTO DE COMBUSTÍVEL:
Quando este procedimento tiver a necessidade de ser efetuado, os
Comissários serão previamente avisados, para que possam preparar a
cabine. Esta preparação consistirá em desligar todo o sistema elétrico das
galleys, proibir o uso de cigarro na cabine de passageiros, não permitir o
uso de interruptores que produzam faíscas ao serem acionados, assim
como desligar as luzes, se para tal forem orientados.
TURBULÊNCIA
Ao atravessarmos uma zona de turbulência, os Comissários serão avisados com antecedência pelo
Comandante da aeronave, que dispõe de radar meteorológico, e na maioria das vezes pode prever esta
condição, bem como a intensidade da mesma.
Existem as chamadas turbulências de céu claro,
impossíveis de serem detectadas com antecedência, e para
as quais devemos estar sempre alertas. Impedir a
aglomeração de passageiros em qualquer parte da
aeronave, é boa norma para se prevenir danos maiores,
caso uma turbulência de céu claro se apresente; aliás evitar
esta aglomeração é sempre desejável, em qualquer tipo de
situação, principalmente ante a possibilidade de
turbulência.
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Durante turbulência, todos os compartimentos das galleys deverão estar fechados e travados, e o aviso de
usar cintos de segurança deve ser obedecido. Muitos passageiros, e mesmo tripulantes, já sofreram
traumas físicos violentos por permanecerem de pé, andando pela cabine, enquanto os avisos de usar
cintos estavam acesos.
O Chefe de Equipe deverá consultar sempre o Comandante diante desta situação, procurando checar se
a previsão é de turbulência forte, por qual período de tempo é estimada, para que possa tomar uma
decisão consciente e adequada quanto ao procedimento dos Comissários na cabine de passageiros.
Observem que carrinhos ou trolleys no meio do corredor, transportando materiais tais como garrafas,
copos, latas. jarras muitas vezes com água ou café quente, podem machucar com gravidade uma ou mais
pessoas.
Resumindo, quando acender o aviso de USAR CINTOS a qualquer momento do vôo, evidenciando a
impossibilidade de se dar continuidade normal ao serviço de bordo devido as más condições
meteorológicas existentes na rota (segundo as informações da cabine de comando), visando a segurança
dos passageiros e também da tripulação, as seguintes precauções deverão ser tomadas:
- Speech aos passageiros solicitando que os avisos sejam obedecidos;
- Os trolleys existentes nos corredores deverão ser recolhidos e travados, bem como o material solto
nas galleys;
- Os Comissários deverão sentar em suas posições (as mesmas ocupadas para decolagem e pousos),
usando os cintos de segurança.não sendo possível, ocupar o lugar livre mais próximo, e colocar o cinto
de segurança;
- Aguardar que o aviso se apague.
Havendo tempo suficiente, além das medidas acima,
após o speech, efetuar o Check de cabine (inclusive
toaletes) para garantir o atendimento a solicitação
(instruindo adultos para que segurem os colos).
No caso do sinal permanecer aceso sem que haja turbulência, entrar em contato com a cabine de comando
através do interfone (Chefe de Equipe) para obter informações que o orientem quanto ao procedimento a
ser adotado na cabine de passageiros, levando em consideração em primeiro plano a segurança de todos
que ocupam a referida cabine.
FUMAÇA, VAPORES E GASES TÓXICOS NA CABINE
O aparecimento destas condições à bordo de aeronaves em vôo será sempre grave, diante das limitações
de nossas POSSÍVEIS ações.
A fumaça densa prejudica não só os órgãos da respiração, que ficará seriamente comprometida, como
praticamente impedirá a visualização da área onde ocorrer.
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